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Olá, eu sou a fragata majestosa, 
maIs conhecida como tesourão. 
Eu vou contar sobre a chegada 
dos portugueses e a origem 

das fortalezas da ilha de santa 
catarina, onde eu e minhas 
colegas adoramos voar.
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Os povos indígenas foram os primeiros 
habitantes da ilha. 

Eles moravam 
em aldeias. 

agora Desenhe como 
você acha que eram 

essas aldeias.

Viviam da caça, pesca, coletavam frutos e 
raízes e possuíam pequenas plantações.
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Enquanto isso...
Alguns povos viajavam em caravelas pelos 
mares em busca de terras para extrair suas 
riquezas. Os povos que disputavam a região 
da ilha eram os portugueses e os espanhóis.

Vamos pintar essas caravelas?
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Os portugueses foram os primeiros 
exploradores a ocupar a ilha. Isso começou 

há mais de 300 anos, quando 
Francisco Dias Velho chegou trazendo sua 

família, alguns escravos africanos e indígenas, 
continuando mais tarde, com a vinda de outras 
famílias. Essa primeira povoação era chamada 

de Nossa Senhora do Desterro.

Acesse a Realidade Aumentada para 
visualizar a chegada dos portugueses.
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Quando os portugueses chegaram, muitos 
indígenas já tinham sido mortos ou levados 
como escravos por diferentes navegadores. 
Alguns foram morar no continente para 
se proteger de ataques e outros foram 
escravizados pelos portugueses.

A população indígena 
que morava na ilha foi 
diminuindo à medida que 
diferentes exploradores 
passavam pela região. 
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Com os espanhóis ainda interessados em 
tomar a ilha dos portugueses, Portugal enviou 
o Brigadeiro José da Silva Paes para construir 
uma fortaleza e proteger esse território. 
Ele construiu um sistema de defesa formado 
por quatro fortalezas.
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Não confunda o Brigadeiro desta 
história com aqueles docinhos 

de chocolate, deliciosos. 
Brigadeiro, nesta história, 

significa o comandante de uma 
brigada. O que é uma brigada? 
Pode-se dizer que a brigada é 

um conjunto de soldados.
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As fortalezas de Santa Cruz de Anhatomirim, 
Santo Antônio de Ratones e São José da Ponta 
Grossa formavam um triângulo e protegiam 
a Barra Norte da Ilha. A Fortaleza de Nossa 

Senhora da Conceição de Araçatuba foi 
construída para proteger a Barra Sul da Ilha.

Acesse a Realidade Aumentada para visualizar as 
fortalezas que protegiam a Barra Norte da ilha.
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Com a construção 
das fortalezas, 
os portugueses 

acreditavam que a 
ilha estava protegida 
dos espanhóis, mas 
estavam enganados!
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Em 1777, os espanhóis chegaram com 
muitos homens, armas e embarcações. Eles 

desembarcaram em Canasvieiras e por terra, 
sem qualquer confronto, tomaram a ilha.

Vamos pintar essas embarcações?
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A posse da Ilha de Santa Catarina pelos 
espanhóis durou apenas um ano e meio. 
Neste período, os portugueses disputavam 
outras terras com os espanhóis.

Por isso, para resolver os conflitos, as duas 
Coroas fizeram um acordo: Portugal ficaria 
com a Ilha de Santa Catarina e a Espanha 
com a Colônia de Sacramento (terra desejada 
por ambos, localizada no Uruguai).

Vamos pintar essa imagem?
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Resolvida essa disputa entre os dois povos, 
não eram mais necessárias fortalezas para 
defender a ilha, então as quatro fortificações 
idealizadas pelo Brigadeiro aos poucos foram 
sendo abandonadas.

Com o abandono ocorreram depredação, 
roubo de madeiras e telhas, a vegetação 
cresceu, paredes desabaram e as fortalezas se 
transformaram em ruínas.

Acesse a Realidade Aumentada para visualizar a 
Fortaleza de São José da Ponta Grossa reconstruída.

Fortaleza de São José da Ponta Grossa em 1991, antes da restauração.
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Para proteger as fortalezas, elas foram 
declaradas Patrimônio Histórico Nacional.
Com o passar do tempo pesquisadores 
começaram a ficar preocupados com a 
possibilidade de desaparecimento dessas 
construções e o esquecimento desta parte 
da história. Então, iniciaram pesquisas 
para identificar quem tinha vivido ali, 
o que comiam, quais hábitos tinham, 
quais materiais e técnicas utilizaram 
para construir as fortalezas, para então 
reconstruí-las.

Trabalho de arqueologia na Fortaleza de São José da Ponta Grossa em 1989.
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A partir de 1979, a Universidade 
federal de santa catarina (UFSC) 

adotou as três fortalezas da Barra 
Norte. elas foram reconstruídas, 
mas não mais para proteger a ilha 
de disputas territoriais e sim para 
serem museus ao ar livre, com o 
objetivo de contar esta parte da 
história para seus visitantes e 

manter a memória viva.

Para saber mais
Anais do Museu de Antropologia - Universidade Federal de Santa  Catarina - 1987/1988.

Banco de Dados Internacional sobre Fortificações: www.fortalezas.org

Coordenadoria das Fortalezas da Ilha de Santa Catarina: www.fortalezas.ufsc.br
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